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Dedicatória


			A minha família:


			- Minha esposa Iris;


			- Meus filhos Ricardo, Adriano e Frederico;


			- Minhas noras Cláudia, Ariene e Patrícia;


			- Meus netos Thomaz, Bruna, Iago, Felipe e Mariana.


			A meus amigos:


			- Aos que Deus já chamou, por tê-los vivos na saudade;


			- Aos que aqui ainda estão, por nos ajudarem a manter viva a alegria de viver.


		




		

			Introdução


			O livro está dividido em duas partes.


			A primeira traz a narrativa, em linguagem afetiva, natural ou popular de fatos pitorescos de que o autor foi protagonista, participou, testemunhou ou ouviu dizer.


			A exposição dos fatos, às vezes, traz palavras chulas que, entretanto, decorrem do apego à verdade ou realidade dos fatos ou à fidelidade aos fatos como ocorreram.


			Em sua quase totalidade são narrações de casos contados nas rodas de amigos, geralmente estimulados por um aperitivozinho de uma cachaça e de uma cerveja bem gelada.


			A segunda traz a história de recordações de momentos vividos pelo autor, sobretudo em sua infância, adolescência e juventude. A narrativa é feita em versos preponderantemente de setissílabos em branco, em rimas pobres, soltas ou sem rimas.


			A intenção do livro é não deixar se perderem no tempo os casos hilariantes ou as lembranças boas que compuseram a vida do autor e de seus amigos e companheiros.


		




		

			
Primeira parte


		




		

			Relato de casos pitorescos e hilariantes 
vividos pelo autor ou de que participou, 
foi testemunha ou ouviu dizer.


		




		

			
1 – José Gibram


			José Gibram era meu avô materno. Nasceu no Líbano. Veio para o Brasil por volta de 1889 provavelmente com 10 anos. Morreu com 95 anos. Da viagem de navio para o Brasil, apenas se lembrava da parada em Marselha, na França. Era cristão, católico, e dizia que sua vinda era mais por divergência religiosa, mas também para buscar uma vida melhor. Vieram também seus três irmãos: Checre, Elias e Jorge. Casado com Rosalina Moreira Maia (Dona Losa), tiveram 11 filhos: José, Chicre, Padre Nagib, João, Lucilla, Luiz, Maria, Antônio, Pedro, Geni e Eli. Começou e fazia a vida como mascate, vendendo sobretudo tecidos. Casado, morou no Largo da Matriz, hoje Praça Menotti D’Áurea, num casarão onde é a atual casa do Sr. Délio Gibram. Por três anos morou em Aguanil. Depois, mudou para a Cava, hoje Rua Campos Sales, número 44, onde possuía uma venda, que vendeu para comprar um sítio, em que morou por vários anos. Com a venda do sítio, construiu uma casa na Rua Tiradentes, na qual viveu seus últimos dias. Teve dificuldades para aprender a língua portuguesa. Sempre trocava o “p” pelo “b” e, às vezes o “c” pelo “g”. Por isso tem casos interessantes.


			I – Língua portuguesa


			Nos seus 85 anos, meu avô morou comigo por alguns meses, numa casinha afastada na Rua Carmelita Leal. O então Capitão Antônio Gibram, que havia integrado a tropa militar que atuava na Faixa de Gaza-Suêz, trouxe para Zé Gibram uma bíblia, escrita em Libanês. Numa tarde, retornando de meu serviço no Banco do Brasil, encontrei meu avô sentado no alpendre, folheando e girando a bíblia de um lado para outro.


			Perguntei:


			“Uai, Vô, aprendendo dirigir?”


			“Boblema! Não abrendeu seu língua e esqueceu o meu.”


			
II – Língua complicada


			“Língua brasileira é muito gombricada.”


			“Por que, Vô?”


			“Tem o mesmo balavra bara duas coisas”


			“Tem bombinha, foguete.”


			“Tem bombinha, bassarinho.”


			“Tem bueira, de bassa água.”


			“Tem bueira, bó.”


			“Tem banguela, sem dente.”


			“Tem banguela, de bassa no bonte.”


			“Tem binga, de acender cigarro.”


			“Tem binga, cachaça.”


			
III – JK


			Numa manhã de domingo, encontrei meu avô sentado na varanda da casa nova, fumando seu cigarrinho de palha. Fumava um de manhã e outro de tarde.


			Era fã ardoroso de Juscelino, que chamava de Bucheque. E na conversa, ele me falou:


			“Bucheque vai sê dono do Brasil.”


			Nesse momento chegou o então Sargento Antônio Gibram:


			“Quem Pai?”


			“Bucheque”


			“Não é Bucheque, pai. É Kubistchek.”


			“Ku... Kubistchek.”


			“Hara! Ele num tem isso não.”


			
IV – CEMIG


			A energia de Campo Belo era própria, fornecida pela usina do Tuneco. E chegou a CEMIG e começou a instalar postes na cidade.


			Meu avô:


			“CEMIG tá bosteano o cidade tudo.”


			
V – Pompéu


			Padre Nagib foi vigário de várias paróquias e, depois, ajudante. E a principal delas, depois de Santana do Jacaré, foi Pompéu. Lá viveu alguns anos e levou a família Zé Gibram para morar com ele. Zé Gibram gostou muito da cidade e fez muitos amigos. Lá casaram três filhos: Luiz, Geni e Eli. A quem conversava com Zé Gibram ele logo perguntava:


			“Cê conhece Bombéu? Vai bassear lá. Cidade de gente munto boa. Tem Zé Maria da Cabaceira, que branta munta cana. Faz binga e restilo munto bão. Tem Brocóbio Lobato, fazendeiro munto rico. Munta terra, munto boi, munta vaca. Vai bassear Bombéu.”


			“Como vai lá, sô Zé?”


			“Munto fáci. Vai Berdão, depois vai Bará (Pará de Minas). Bará, bara. Bonto de café. Depois vai Biqui, Babagaio, Bombéu.”


			
VI – Semana santa


			Padre Nagib foi convidado para ajudar na Semana Santa em Perdões. Mas não pôde aceitar porque já havia assumido compromisso com o vigário de Pompéu. Assim, respondia, a quem perguntava sobre o fato:


			“Badre Nagib não quis Berdão.


			Foi juda Semana Santa Bombéu.”


			
VII – As panelas


			Zé Gibram tinha uma casa comercial na Rua da Cava, hoje Campos Sales, nº44.


			Esta meu avô me contou:


			“Tava brecisando munto de banela.


			Aí vendedor de banela chegou.


			Falou bra ele: Trais banela. Mais num gosta de banela fina. Trais banela grosa. Eu quer 20 grosa.


			Chegou banela de trem de ferro.


			Chegou banela de garro de boi.


			Chegou banela de gavalo.


			Eu vendeu banela.


			Eu deu banela.


			Guebrou banela.


			Eu também guebrou!”


			Nota: Grosa é igual a 144 unidades


			
VIII – NOSSA SENHORA


			Zé Gibram era católico fervoroso e tinha muita devoção a Nossa Senhora. Já nos seus 85 anos, tinha alguma preocupação com a morte. Certa manhã eu o encontrei tomando café e perguntei:


			“E aí Vô, tudo bem?”


			E ele:


			“Bareceu bra mim.”


			“Quem, Vô?”


			“Moça munta bonita. Tinha rouba azul, gumbrida, munto brilhante.”


			“Breguntou bra ela: vem buscar eu? Num tá querendo ir agora.”


			“Ela falou: vou dar mais cinco anos.”


			“Depois, desabareceu.”


			Passados os cinco anos, meu avô estava firme como um coco.


			“Uai, Vô, e os cinco anos?”


			“Bareceu de novo.”


			“E aí?”


			“Brorrogou.”


			
IX – Barrigada


			Zé Gibram era um autêntico patriarca. Gostava de ver a família crescer. Quando estava na hora de nascer um neto demonstrava grande alegria. Mas tinha enorme e visível preferência para neto homem.


			“Por que, Vô, sua preferência?”


			“Breferência é porque home breserva o nome da família.”


			Certa tarde, já no crepúsculo, depois de presenciar um parto, de que havia nascido uma mulher, meu avô chegou de cabeça baixa.


			“Uai, Vô, o que aconteceu?”


			“Boblema. Barrigada num brestou!”


			
X – Política


			Zé Gibram era pessedista doente e chamava o PSD de “BECEDÊ” e tinha raiva da UDN, que chamava de “DEENE.”


			“Na família dois num bresta. Délio neta meu e Geraldo genrra meu. DEENE! Mais vai drabalhar eles bra bassa bra BECEDÊ.”


			
XI – Chacrinha


			Zé Gibram estava passando uns dias em Belo Horizonte, na casa de sua filha Geni. Num domingo de tarde eu fui visitá-lo. Entrei na sala e encontrei meu avô sentado, em posição de oração, de olho na televisão, que estava ligada no Programa do Chacrinha.


			“Oi, vô, sua bênção. Tudo bem?”


			“Bem. Senta aí. Vamo rezá.


			Olha lá: São Jorge!”
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			NA RODA DE AMIGOS


			Zé d’avó, Dr. Osvaldo, João Garcia, Roberto Assunção, Vitor e filho, Jamil,


			Marcos d’Assumpção, Simão e Tarcísio Cambraia.


		




		

			
2 – Major Antônio Gibram


			Antônio Gibram era o oitavo filho de Zé Gibram. Aos 18 anos foi sozinho para o Rio de Janeiro, ingressando no Exército. Foi Sargento instrutor do Tiro de Guerra de Campo Belo por duas vezes. Integrou a força militar que serviu na Faixa de Gaza-Suêz. Reformou-se na posição de Major.


			
I – Bandeira nacional


			Após uma aula para o Tiro de Guerra sobre a Bandeira Nacional, determinou para o soldado Célio Gibram, seu sobrinho:


			“Fala, meu sobrinho, fala para esses animais o que significa a Bandeira Nacional.”


			“Bandeira Nacional, Sargento, simboliza a minha Mãe-Pátria.”


			“Muito bem, meu sobrinho! Agora, 35 (soldado Geraldo Piandengo), fala o que sabe sobre a Bandeira.”


			“A Bandeira... A Bandeira... A Bandeira é a mãe do Célio.”


			
II – Máscara contra gás


			Depois de uma instrução sobre a máscara contra gás, o Sargento Antônio Gibram acionou o sobrinho Célio Gibram:


			“Fala 14. Mostra que você é um Gibram. Fala para esses quadrúpedes para que serve a máscara contra gás.”


			E o Célio:


			“A máscara contra gás, Sargento, serve para proteger contra as doenças venéreas.”


			E o Sargento, rapidamente, desembainhando uma garrucha preta de cano longo e enfiando-a pela goela do Célio:


			“Seu burro, se falar que é meu sobrinho eu te mato.”


			
III – O natal
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